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Mantenedora 
Nome da Mantenedora: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS)

Código e-MEC Mantenedora: 462		 Código e-MEC Mantida: 694

CNPJ: 15.461.510/0001-33

Endereço: Avenida Costa e Silva, S/N, CXPST 549 		  Bairro: Próximo Vila Ipiranga

Cidade: Campo Grande - MS	 CEP: 79070900	

Site: ufms.br	 		  E-mail: reitoria@ufms.br 

Reitor: Prof. Dr. Marcelo Augusto Santos Turine 

Vice-Reitora: Profª Drª Camila Celeste Brandão Ferreira Ítavo

Atos Autorizativos da Mantenedora 
Portaria MEC nº 319, de 15 de abril de 2013

Portaria de Recredenciamento UFMS

Portaria MEC nº 904, de 01 de setembro de 2015

Portaria de Recredenciamento para a oferta de cursos superiores na modalidade a distân-
cia, UFMS

Visão da UFMS 
Desenvolver e socializar o conhecimento, formando profissionais qualificados para a trans-
formação da sociedade e o crescimento sustentável do país.

Missão
Ser uma universidade reconhecida nacional e internacionalmente por sua excelência no en-
sino, pesquisa, extensão e inovação.

Valores
•	 Ética: ter como padrão de conduta a busca pela verdade, a honestidade, a moralidade, a 

coerência e a probidade administrativa.

•	 Respeito: reconhecer as pluralidades das pessoas e dos saberes, os direitos de todos, 
as normas e os recursos disponíveis, para uma convivência harmônica.

•	 Transparência: adotar como prática proativa o acesso e a oferta permanente de infor-
mações relevantes da UFMS para conhecimento da sociedade.

•	 Efetividade: aplicar os recursos públicos de forma eficiente, eficaz e transparente para 
assegurar o cumprimento da missão.

http://www.ufms.br
mailto:reitoria@ufms.br
https://seavi.ufms.br/files/2019/03/Portaria-319-certificado-DOU.pdf
https://seavi.ufms.br/files/2019/03/Portaria-904-EAD-certificado-DOU.pdf
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•	 Interdisciplinaridade: apropriar de forma integrada os diversos saberes para a constru-
ção e a socialização do conhecimento, visando a melhoria dos processos e da capacida-
de criativa.

•	 Profissionalismo: adotar as melhores práticas, comportamentos e atitudes norteadas 
pelo respeito, seriedade, objetividade, efetividade e legalidade.

•	 Sustentabilidade: incorporar estratégias, ideias, atitudes e ações responsáveis nas 
dimensões econômica, social, ambiental, cultural e institucional.

•	 Independência: assegurar a liberdade, os direitos e as responsabilidades individuais e co-
munitárias, atuando com imparcialidade e autonomia, de forma a rejeitar a interveniência 
de qualquer interesse que não o público e garantir o avanço da Educação Superior.

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)
O PDI é o instrumento de planejamento e gestão que considera a identidade da IES, no que diz 
respeito a sua filosofia de trabalho, a missão a que se propõe, as diretrizes pedagógicas que 
orientam suas ações, a sua estrutura organizacional e as atividades acadêmicas que desen-
volve e/ou pretende desenvolver.

Clique aqui para ver o PDI 2020-2024 está disponível no sítio pdi.ufms.br.

Estrutura Organizacional da UFMS 
A estrutura organizacional da UFMS compreende os Conselhos Superiores quais sejam, Con-
selho Universitário (COUN), Conselho Diretor (CD), Conselho de Extensão, Cultura e Esportes 
(COEX) e o Conselho de Pesquisa e Pós-graduação (COPP); as unidades da Administração 
Central (Reitoria, Vice-Reitoria, Pró-Reitorias e Agências); as Unidades da Administração Se-
torial (Câmpus, Faculdades, Institutos e Escola); e a Unidade Suplementares (Humap).

Organograma  
Pensada para aprimorar os procedimentos educacionais, científicos e administrativos, a es-
trutura visa proporcionar aos estudantes mais agilidade e acesso aos processos. 

Acesse o organograma da UFMS.

https://pdi.ufms.br/planos-publicados/pdi-2020-2024/pdi-2020-2024-publicado/
https://pdi.ufms.br/
https://www.ufms.br/universidade/organograma/
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UFMS Câmpus de Campo Grande

Curso de Física - Bacharelado
Endereço: Av. Costa e Silva, s/nº

Cidade: Campo Grande		  CEP 7907-900

Telefone: 67 3345-7481		  E-mail: fisba.infi@ufms.br

Site: infi.ufms.br/fisica-bacharelado/

Diretor(a) da Unidade: Prof. Além-Mar Bernardes Gonçalves

Perfil e Histórico da Unidade
O Curso de Física foi implantado na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) a partir 
do segundo semestre de 1981, como curso de Licenciatura em Ciências - Habilitação em Física, 
sendo que no ano de 1983 este curso foi modificado para Curso de Física-Licenciatura, curso 
responsável pela formação de professores nesta área de conhecimento. O Curso de Bachare-
lado em Física foi implantado no primeiro semestre de 1991, curso responsável pela formação 
de pesquisadores. Estes dois cursos e os professores de Física constituíam o Departamento 
de Física do Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da UFMS que, no decorrer de mais 
de trinta anos, criou uma identidade como grupo de professores: os docentes desse departa-
mento tinham autonomia para coordenar as várias disciplinas da Física oferecidas a diferentes 
cursos, refletindo positivamente nas atividades de ensino, pesquisa e extensão da UFMS.

Em 2011, o Conselho Universitário da UFMS alterou a estrutura organizacional da universidade 
extinguindo todos os departamentos. Os professores da Física, Matemática, Engenharias etc. 
ficaram diretamente lotados no CCET. Em 2013, o Conselho Universitário da UFMS, na resolução 
nº 25, de 16 de abril de 2013, extinguiu o CCET e criou várias unidades, entre estas, o Instituto de 
Física (Infi). Este instituto foi criado com 24 docentes e com a responsabilidade da coordenação 
dos seguintes cursos: Física-Bacharelado, Física-Licenciatura e Mestrado em Ensino de Ciên-
cias. Atualmente o Infi conta também com mais um curso de graduação em Engenharia Física e 
mais dois programas de pós-graduação, o Curso de Pós-graduação em Ciências dos Materiais, 
com as modalidades de Mestrado e Doutorado, e o Doutorado em Ensino de Ciências.

A criação do Infi permitiu melhor gestão dos assuntos outrora vinculados ao antigo Departa-
mento de Física, como, por exemplo, oferecimento de ensino de qualidade nas disciplinas de 
Física experimental, desenvolvimento de pesquisa em Física e em áreas interdisciplinares, 
divulgação de conhecimento científico para a comunidade fora da universidade etc.

Com a criação do Instituto de Física foi possível priorizar ações como a reforma e atualização 
de equipamentos dos laboratórios de ensino em 2014, de forma a aumentar em 100% sua ca-
pacidade de atendimento de alunos por turma. Hoje os laboratórios didáticos têm técnicos 
dedicados exclusivamente ao atendimento de professores e alunos. O mesmo tem aconte-
cido com os laboratórios de pesquisa, que tiveram ampliações em vários sentidos. Novos 
técnicos laboratoriais foram contratados. Novas estruturas foram construídas. Instalações 
antigas foram reformadas. Ainda no campo administrativo, o Instituto conta com seis se-
cretários que dão suporte à parte administrativa e acadêmica do instituto e dos cursos de 
graduação e pós-graduação.

http://infi.ufms.br/fisica-bacharelado/
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No ano de 2019, o Infi deu início ao curso de graduação em Engenharia Física. O objetivo 
desse curso é a formação de um profissional generalista que possa identificar e solucionar 
problemas em diversas áreas da tecnologia moderna, em especial os que envolvem a física 
clássica, moderna e contemporânea.

No ano de 2020, os programas de pós-graduação de Mestrado em Ciências do Materiais e 
Doutorado em Ciências dos Materiais foram mesclados, sendo hoje o Curso de Pós-gradu-
ação em Ciências dos Materiais, com as modalidades de Mestrado e Doutorado. Em 2021, o 
mesmo ocorreu com os programas de pós-graduação de Ensino de Ciências, hoje sendo o 
curso de Pós-graduação em Ensino de Ciências.

É importante observar que todas as universidades brasileiras que se destacam pelo ensino e 
pela pesquisa têm a área de Física bem desenvolvida e devidamente institucionalizada. Este 
é o caminho natural do Instituto de Física da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Estrutura Organizacional
Pensada para aprimorar os procedimentos educacionais, científicos e administrati-

vos, a estrutura visa proporcionar aos estudantes mais agilidade e acesso aos processos. A 
Estrutura Organizacional do Infi é Representada Graficamente através do seu organograma.

Curso de Física - Bacharelado

Apresentação do Curso
O bacharel em Física destina-se preferencialmente à pesquisa, básica ou aplicada, em univer-
sidades e centros de pesquisa. Assim, o físico deve ser um profissional que tenha conhecimen-
tos sólidos e atualizados em Física e, então, seja capaz de abordar e tratar problemas novos e 
tradicionais. Ele deve também estar sempre preocupado em buscar novas formas do saber e 
do fazer científico ou tecnológico. Em todas as suas atividades, a atitude de investigação deve 
estar sempre presente, embora associada a diferentes formas e objetivos de trabalho.

O profissional formado no curso de Bacharelado em Física deve estar preparado, ao final do 
curso, para ingressar em cursos de pós-graduação em física ou áreas afins (biofísica, enge-
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nharias, geofísica etc.) ou para trabalhar na indústria, em hospitais, na área de física médica, 
em instituições de pesquisa, entre outras. Ao concluir o curso o bacharel em Física deverá 
estar apto a elaborar e desenvolver projetos de estudo/pesquisa, redigir textos científicos/
técnicos para divulgação, apresentar seminários/palestras.

O graduado em Física - Bacharelado deverá adquirir conhecimentos de matemática (cálculo 
diferencial e integral, geometria analítica, álgebra linear e equações diferenciais), Informática 
(utilização de computadores e linguagem de programação), Física Clássica e Contemporânea 
(princípios de mecânica, termodinâmica, eletromagnetismo, óptica, teoria da relatividade e físi-
ca quântica), Métodos Experimentais em Física (familiaridade com as principais técnicas experi-
mentais e de observação, com métodos de simulação e com a apresentação e análise de dados) 

Esses quatro itens reúnem os conteúdos curriculares que constituem o pilar básico de for-
mação de um físico e devem garantir que ele aprenda o método de investigação científica 
- parte inerente e fundamental do procedimento de um físico quando se depara com um pro-
blema não totalmente compreendido. 

A partir dessas bases, o físico formado deve se tornar um profissional com conhecimentos 
sólidos e atualizados em Física, inclusive em conexão com outras áreas do saber, ser capaz 
de contribuir para o desenvolvimento científico e/ou tecnológico da humanidade exercer sua 
cidadania, estando capacitados a cuidar do meio ambiente local, regional e global, em busca 
do equilíbrio do meio estar capacitados a agir em defesa da dignidade humana em busca da 
igualdade de direitos, do reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades.

Histórico de Implantação do PPC do Curso
Após a criação da UFMS o Curso de Licenciatura em Física foi iniciado no ano de 1981, como 
Licenciatura Curta com Habilitação em Física. A implantação deste curso, que deu origem 
ao Curso de Licenciatura atual, iniciou-se no 2° semestre do ano letivo de 1981, no período 
noturno, em regime de matrícula por crédito, com a oferta inicial de 20 vagas. A partir de 
1983, o Curso de Licenciatura Curta passou a funcionar no período vespertino, passando a 
ser denominado Curso de Física - Licenciatura Plena.

A partir de 1987, o então Departamento de Física (DFI), ampliou seu corpo docente por meio de 
novas contratações (em torno de 20 docentes sendo 7 deles doutores), como resultado o Curso 
de Bacharelado em Física foi implantado em 1991 no 1o semestre, no regime de matrícula por 
crédito, vigente na época. Hoje (2019) o curso é sediado no Instituto de Física da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul e conta com 29 docentes sendo estes, 28 doutores e 1 mestre. 
Desde a implantação do Sinaes (2004) o Curso de Física - Bacharelado tem renovado seu re-
conhecimento pelo Conceito Preliminar de Curso (CPC) não recebendo nenhuma visita in loco.

Recentemente, os Núcleos Docentes Estruturantes (NDE) do curso de Física - Bacharelado, 
em conjunto com o de Engenharia Física e Física Licenciatura, iniciou um extenso processo de 
revisão de ementas, cargas horárias e bibliografias visando a melhoria contínua dos cursos, a 
identificação e resolução de não-conformidade com normativas tanto internas quanto exter-
nas, e a adequação a novas diretrizes curriculares que entrarão em vigor no futuro próximo.

A revisão mais recente do PPC da Física - Bacharelado aconteceu em 2023 (com publicação 
do projeto em 28/11/2022), e sua motivação principal foi a CNE/CES 07/2018, que determina a 
implementação das atividades de extensão os cursos de graduação de todas as Instituições 
de Ensino Superior, com uma carga horária mínima de dez porcento da carga horária total dos 
cursos. Os Núcleos Docentes Estruturantes (NDE´s) dos cursos do Infi, após extensa discussão 
e análise, fizeram a proposição de alteração da matriz curricular de modo a contemplar tal de-
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terminação. Tais mudanças envolveram a adaptação de carga horária, tanto de componentes 
disciplinares quanto de CCNDs para a melhor acomodação da carga horária de extensão, em 
um processo que envolveu inclusive disciplinas oferecidas por outras unidades, como o INMA.

Foi também o momento de implementação das ementas e bibliografias revistas pelos NDEs, 
e de realocar algumas disciplinas em outras unidades. Em particular, tendo em vista as ne-
cessidades dos alunos, que muitas vezes procuravam esse caminho por conta própria, foi 
adicionada uma disciplina de programação básica lotada na Facom, contribuindo para a in-
terdisciplinaridade e o perfil do egresso desejado do curso na medida em que a programação 
(e não somente a sua aplicação em problemas de física) se torna cada vez mais parte do fazer 
profissional dos egressos.

Código e-MEC: 315832

Grau Acadêmico Conferido: Bacharel

Modalidade de Ensino:  Presencial

Regime de Matrícula: Semestral

Tempo mínimo e máximo de integralização (em semestre): 

•	 Proposto para Integralização Curricular: 8

•	 Mínimo CNE: 8

•	 Máximo UFMS: 12

Carga Horária Mínima (em horas): 

a) Mínima CNE: 2400 Horas

b) Mínima UFMS: 2461 Horas

Número de Vagas Ofertadas por Ingresso: 

Número de Entradas: 1

Turno de Funcionamento: Integral 

Página do Curso:

infi.ufms.br/fisica-bacharelado/

Atos legais de autorização, reconhecimento e/ou renovação de reconhecimento

•	 Portaria Seres/MEC Nº 246, de 31/05/1984, D.O.U. Nº 108, DE 05-06-1984. Renovação: 

•	 Portaria Seres/MEC Nº Nº 920, de 27/12/2018, D.O.U. Nº 249, DE 28-12-2018. 

•	 Portaria GR/UFMS 91-A de 20/10/1980

https://infi.ufms.br/fisica-bacharelado/
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Conceito preliminar de Curso - CPC e Conceito de Curso - CC
O processo de avaliação institucional da UFMS é responsabilidade da Comissão Própria de 
Avaliação da UFMS (CPA/UFMS), em âmbito institucional e da Comissão Setorial de Avaliação 
(CSA), em âmbito setorial. Ambas são responsáveis pela elaboração dos relatórios apontando 
as fragilidades e potencialidades, para o conhecimento dos gestores, Colegiados dos Cursos 
e demais instâncias, a partir dos dados obtidos no questionário de autoavaliação institucio-
nal, garantindo assim um processo formativo e contínuo da avaliação. A CPA/UFMS disponi-
bilizou uma página no site da UFMS (cpa.ufms.br/) para acesso aos documentos e relatórios 
como Autoavaliação Institucional e Relatórios de avaliação setoriais.

Cabe à Coordenação do Curso, a definição das metas e ações a serem desenvolvidas para 
melhoria das condições de oferta, tendo por base os pontos negativos e positivos levantados 
e as proposições emanadas da CPA. Esse processo leva a formulação do Relatório Comple-
mentar de Autoavaliação do Curso de Engenharia Física, e do Plano de Ação da coordenação 
do curso. Quando essas ações afetem a estrutura curricular ou o projeto pedagógico do cur-
so, elas são também formuladas e implementadas pelo NDE do curso.

CPC: 4 (2017) 

ENADE: 3 (2017) 

IDD: 4 (2017)

Necessidade Socioeconômico e Socioambientais do 
Curso
O Estado de Mato Grosso do Sul está localizado na região Centro-Oeste, cuja economia é ba-
seada no agronegócio, com alguns polos de extrativismo mineral (como em Corumbá) e side-
rúrgico e de produção de celulose (como em Três Lagoas). Com baixa industrialização, seus 
principais produtos de exportação são grãos (principalmente soja e milho), álcool e gado de 
corte (carne e couro). 

O setor industrial de Mato Grosso do Sul está direcionado para o beneficiamento de produtos 
vindos principalmente do setor agropecuário como grãos, carnes, leite, cana e mandioca. O 
parque industrial do estado é constituído basicamente por quatro polos, sendo Campo Gran-
de o principal. Um dos objetivos econômicos do estado é a diversificação de sua base econô-
mica e promover o incremento da riqueza e renda estadual.

O profissional bacharel em Física é um profissional capaz de promover um impacto na for-
mação de massa crítica de pessoal com formação e cultura científica. O desenvolvimento 
de novas tecnologias está diretamente associado ao desenvolvimento da pesquisa de base. 
Atuante principalmente neste campo o bacharel em física pode contribuir para a melhoria do 
desenvolvimento científico e tecnológico da região.

Na modalidade presencial, o Curso de Física Bacharelado é ofertado no período diurno pela 
UFMS em Campo Grande (25 vagas anuais, Campo Grande). Somente a UFMS oferta o curso 
de Física na modalidade Bacharelado no estado de Mato Grosso do Sul.

https://cpa.ufms.br/
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Identificação do Coordenador de Curso
Coordenador: Prof. Marcus Vinícius Monteiro Varanis

E-mail: vinicius.gastaldo@ufms.br

Telefone: 67 3345-7712

Breve currículo: 

Marcus Varanis é Doutor em Engenharia Mecânica pela Unicamp-FEM (Laboratório de Vibra-
ções e Controle), onde desenvolveu pesquisas em análise de vibrações e falhas em siste-
mas mecânicos utilizando técnicas emergentes de processamento de sinais baseadas na 
transformada Wavelet e na transformada Wavelet Packet. Realizou pesquisas em nível de 
pósdoutorado na Universidade Estadual Paulista (Faculdade de Engenharia de Bauru), onde 
desenvolveu trabalhos sobre a aplicação de técnicas de análise tempo-frequência basea-
das em synchrosqueezing para a análise de sistemas dinâmicos não-lineares. Atualmente, 
é Professor Adjunto no Instituto de Física da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), onde realiza atividades de ensino, pesquisa e extensão. Seus interesses de pesquisa 
estão voltados para a dinâmica não-linear, com destaques para temas como caos e controle 
de sistemas mecânicos; processamento de sinais; técnicas de análise tempo-frequência; 
Aprendizado de Máquina e Modelagem e Otimização de Fluxo Sanguíneo.

Núcleo Docente Estruturante (NDE)
O NDE Curso de Física - Bacharelado foi constituído por meio da Instrução de Serviço nº 8, 
de 14 de Maio de 2023, da Diretoria do Instituto de Física, para o biênio 2023/2024, com os 
seguintes docentes:

Membro docente Data de Admissão Titulação Regime de 
Trabalho

Permanência 
sem interrupção 

no NDE

Marcus Vinicius 
Monteiro Varanis 2022 Doutorado 40 h - Dedicação 

Exclusiva 8 meses

Wilder Rodrigues 
Cardoso 2022 Doutorado 40 h - Dedicação 

Exclusiva 9 meses

Paulo de Sousa 
Carvalho Júnior 2019 Doutorado 40 h - Dedicação 

Exclusiva 9 meses

Samuel Leite de 
Oliveira 2010 Doutorado 40 h - Dedicação 

Exclusiva 9 meses

João Vitor Batista 
Ferreira 2002 Doutorado 40 h - Dedicação 

Exclusiva 9 meses

Dorotéia de Fátima 
Bozano 1995 Doutorado 40 h - Dedicação 

Exclusiva 9 meses
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Colegiado do Curso 
Além do coordenador do curso, que tem função de presidente, a atual formação do colegiado 
de curso do curso de engenharia física conta com os seguintes integrantes.

Profa. Doroteia de Fatima Bozano

Professor da UFMS há 29 anos

Área de pesquisa: Divulgação e popularização da Ciência

Prof. Diego Carvalho Barbosa Alves

Professor da UFMS há 9 anos

Área de Pesquisa: Nanomateriais

Prof. Cícero Rafael Cena da Silva

Professor da UFMS há 8 anos

Área de Pesquisa: Biofotônica

Corpo Docente do Curso
O Infi conta com um corpo de 32 docentes trabalhando em regime de 40 horas semanais em de-
dicação exclusiva. Todos os docentes do quadro possuem o título de doutor, sendo muitos deles 
atuantes na pesquisa, na extensão e no ensino de pós-graduação, além do ensino na graduação.

Capacitação do Corpo Docente 
Desde 2016, a UFMS oferece vários cursos de formação para os docentes no uso das novas 
TICs, metodologias ativas e práticas inovadoras para a educação superior. Ao todo, foram 
ofertadas mais de 2.500 vagas nessas capacitações até 2020. Em 2021.1, no intuito de poten-
cializar a formação docente para a utilização da metodologia de Educação a Distância (EaD) e 
das tecnologias digitais para a educação, a UFMS disponibilizou novas ofertas dos cursos de 
Formação em EaD e de Formação em TICs com matrícula compulsória (não obrigatória) para 
todos os servidores (incluindo os técnicos). Dessa forma, cerca de 3400 servidores (cerca de 
1500 docentes) tiveram a oportunidade de realizar esses dois cursos. Nesses dois cursos, fo-
ram emitidos 224 novos certificados do Curso de Formação em EaD e 231 novos certificados 
do Curso de Formação em TICs. Ao todo, somente com as estratégias de 2020 e 2021.1, foram 
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certificados cerca de 450 docentes distintos. Em 2021.2, a oferta dos cursos deixou de ter 
matrícula compulsória e a adesão passou a ser de acordo com as demandas das unidades. 
Esta atual oferta, onde cerca de 150 novos servidores já concluíram os cursos, ainda está 
com matrículas abertas e o encerramento e certificação será em março de 2022. 

É importante destacar que a UFMS está empenhada em ampliar as ações voltadas para a 
promoção do Empreendedorismo e da Inovação na instituição. Embora estes temas já sejam 
contemplados em disciplinas do curso, atendendo a política institucional, professores do 
curso tem participado de formação pelo Sebrae. No Infi, os profs. Vinícius Pascotto Gastaldo 
e Samuel Leite de Oliveira concluíram esse curso e posteriormente ministraram a disciplina 
de Empreendedorismo e Inovação.

Adicionalmente, como política para capacitação do corpo docente, a UFMS oferece cursos 
de curta duração em “História e Culturas Indígenas” e “Gênero e Formação de Professores”, 
além de organizar-se para propiciar a capacitação do corpo docente priorizando as seguin-
tes áreas: Práticas Pedagógicas no Ensino Superior; Formação Inicial de Docentes para o 
Ensino Superior; e Formação de Gestores para Cursos de Graduação.

Corpo Discente
2019 2020 2021 2022 2023

Ingressantes 25 25 24 25 31

Vagas ociosas 0 0 1 0 6

Matriculados 103 98 104 112 93

Concluintes 10 5 4 4 4

Matriculados TCC 10 5 4 4 3

Bolsas (assistências estudantil) 12 17 15 13 5

Participantes de Proj. Ensino, 
Monitoria, etc.

10 13 12 10 8

Participantes de Proj. Pesquisa 9 14 14 19 18

Participantes de Proj. Extensão 5 2 1 0 0

Infraestrutura

Laboratórios Didáticos
O Instituto de física conta com quatro laboratórios didáticos que são usados nas cinco disci-
plinas de laboratório que constam no PPC do curso. Três destes laboratórios são dedicados 
as práticas relacionadas aos cursos de Física básica e um dedicado a experimentos de Física 
Moderna. Este último conta com montagens modernas que permitem ao estudante vivenciar 
a prática experimental de experimentos e conceitos tais como: Medida da velocidade da Luz, 
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Efeito Fotoelétrico, Emissão Atômica, Interferômetro Michelson, Experimento de Frank-
-Hertz, Decaimento radioativo, dentre outros.

Os laboratórios contam com o suporte técnico de dois Físicos, que são responsáveis por ze-
lar pelo espaço, desenvolver novas práticas (em colaboração com os professores) e dar ma-
nutenção nos equipamentos.

Foto do Laboratório 1 - Onde são realizadas as práticas de mecânica. 
Foto do armário onde ficam armazenadas as práticas em uso.
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Foto do Laboratório 2 - Onde são realizadas as práticas de mecânica dos fluidos, oscilações, ondas e termodinâmica. 
Foto do armário onde ficam armazenadas as práticas em uso.

Foto do Laboratório 3 - Onde são realizadas as práticas de introdução ao laboratório, eletricidade e 
magnetismo e óptica. 

Foto do armário onde ficam armazenadas as práticas em uso.
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Foto do Laboratório 4 - Este é separado em duas partes. Em um lado ficam bancadas livres para que 
montagens possam ser instaladas. Na outra metade ficam os experimentos de Física moderna montados.

Tecnologias 
O Instituto de Física conta com uma sala que possui um projetor com lousa digital integrada 
que permite que os professores possam utilizar tecnologias de informação e comunicação. 
Nessa sala também fica disponibilizada uma caixa de som.

O laboratório de Informática do Instituto de Física conta com 40 computadores conectados 
à internet, que rodam dois sistemas operacionais (linux e windows) permitindo aos alunos ter 
contato com diversos softwares. Esse laboratório pode ser usado pelos estudantes para rea-
lizar trabalhos e atividades solicitadas bem como nas disciplinas, onde professores usam para 
colocar em prática conteúdos abordados, simular processos ou ensinar sobre programação.



|   Universidade Federal de Mato Grosso do Sul18

Biblioteca do Câmpus
O Sistema de Bibliotecas da UFMS possui um acervo com mais de 450 mil exemplares, in-
cluindo livros físicos e digitais, revistas, CDs, DVDs à disposição da comunidade Universitá-
ria, por meio do cadastro de usuário. Interessados sem vínculo institucional têm acesso ao 
acervo por meio de consulta local.

Além do acervo físico, multimídias, livros digitais, a comunidade universitária também conta 
com o acesso às seguintes plataformas e serviços:

Catálogo Pergamum | Sistema Integrado de Bibliotecas (SisBI) On-line
O Catálogo Pergamum apresenta os materiais existentes nas Bibliotecas da UFMS e as nor-
mas referentes à padronização de trabalhos acadêmicos

Portal de Periódicos CAPES | On-line
É um dos maiores acervos bibliográficos do mundo e que possibilita o acesso à produção 
científica mundial, atualizada e de qualidade. Disponibiliza bases de dados textuais e refe-
renciais em todas as áreas do conhecimento, incluindo artigos, teses, patentes, trabalhos 
publicados em eventos, livros eletrônicos, entre outros documentos. 

Comutação Bibliográfica (Comut)
Proporciona o acesso a documentos não existentes no Sistema de Bibliotecas da UFMS. Por 
meio do Comut, o usuário pode adquirir documentos técnico-científicos presentes em bi-
bliotecas brasileiras e internacionais, como por exemplo: artigos de periódicos, capítulos de 
livros, dissertações e teses, anais de eventos e relatórios técnicos.

Cursos de Capacitação 
Estudantes, pesquisadores, professores e técnicos administrativos interessados em treina-
mento podem dirigir-se a unidade para:

•	 Treinamento no Uso do Portal de Periódicos da CAPES

•	 Treinamento no Uso das Normas da ABNT

•	 Visita Orientada na Biblioteca

Acervo Bibliográfico do Curso
O Curso de Engenharia Física dispõe de Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC) e Biblio-
grafia complementar por Unidade Curricular (UC). A bibliografia dos cursos consiste em textos 
básicos e avançados, prezando pela qualidade científica, técnica e didática dos mesmos, pela dis-
sipabilidade tanto física quanto virtual e pela disponibilidade de exemplares em língua portuguesa.

Na última revisão do PPC, os NDEs dos três cursos do Infi, em conjunto, fizeram uma ex-
tensiva revisão das bibliografias de seus componentes comuns e específicos, garantindo a 
conformidade com os critérios estabelecidos acima 

https://bibliotecas.ufms.br/cadastro-usuarios/
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Ações Exitosas

Apoio ao Discente 

Primeiro semestre mais acolhedor

O instituto de Física em seus três Cursos de Graduação, teve seu PPC alterado para que no 
primeiro semestre fossem incluídas disciplinas de nivelamento e de apresentação do curso. 
Tornando esse primeiro semestre um semestre menos carregado de disciplinas e permitin-
do ao estudante passar por um processo de adaptação a universidade. A partir do segundo 
semestre ele começa então a cursar as disciplinas que, classicamente, são ofertadas no pri-
meiro semestre, como por exemplo Física 1, Cálculo e Geometria analítica.

No primeiro semestre de Engenharia Física são oferecidas as disciplinas:

•	 Matemática elementar;

•	 Seminários de Física;

•	 Metodologia e Redação científica:

•	 Introdução ao Laboratório; e

•	 Evolução das Ideias da Física.

Copa Acadêmica do Infi

Os estudantes que trazem refeição de casa contam com uma copa acadêmica no Instituto 
de Física. A copa possui um espaço com pia e um micro-ondas para o aquecimento dos ali-
mentos além de uma geladeira que também é disponibilizada aos estudantes. Isso possibilita 
uma maior comodidade no momento das refeições.

Espaço reservado dentro do Instituto de Física para os alunos preparem suas refeições.
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Geladeira reservada para os estudantes.

Sala de estudos do Infi

Os estudantes de física contam, no Instituto de Física com um espaço disponibilizado para 
estudos, o espaço para estudo individualizado com 23 baias contendo mesa para estudos. 
Esta última além de uma mesa grande conta com quadro negro para que os alunos possam 
discutir problemas de maneira conjunta.

Ambiente reservado para estudo individual.

Espaços de convívio e discussão

Dentro do prédio do Instituto de Física também existem mesas que podem ser usadas para 
estudos coletivos. Quadros também ficam disponibilizados nos corredores para que os estu-
dantes possam discutir ideias e dúvidas.
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o

Mesas para estudos coletivos.

Corredor com quadros para ampliação de discussões e dúvidas entre estudantes.

Proaes

Além de ações feitas no Instituto de Física a UFMS conta, via Pró-reitora de Assistência Es-
tudantil (proaes.ufms.br) com diversas ações de apoio aos discentes, como auxílios alimen-
tação e moradia, ações de auxilio pedagógico, apoio psicossocial dentre outros.

http://www.proaes.ufms.br
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Principais ações e atividades de Ensino
As Ações de Ensino são atividades extracurriculares que compõem o fazer pedagógico da 
UFMS e visam estimular o sucesso dos estudantes para a conclusão do Curso de Graduação, 
em alinhamento com o Plano de Desenvolvimento Institucional e o Plano Pedagógico Institu-
cional da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Grupo PET - Física

O Programa de Educação Tutorial (PET) - Física. Composto por alunos dos cursos de Física - Ba-
charelado e Licenciatura - e de Engenharia Física da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), o PET-Física tem como propósito desenvolver projetos de pesquisa, ensino e extensão 
que auxiliem na melhoria da qualidade do ensino dos estudantes dos cursos do Infi. O grupo é com-
posto por 18 estudantes dos 3 cursos de graduação do Infi, sendo 12 bolsistas e 6 voluntários.

Os estudantes do grupo Pet se envolvem com atividades referentes aos pilares da Univer-
sidade: o ensino, a pesquisa e a extensão tutorado por um professor deste Instituto. Para 
maiores informações conferir em petfisica.ufms.br/. 

Atualmente o Grupo vem trabalhando com os seguintes projetos/atividades:

•	 Acompanhamento acadêmico;

•	 Qualidade do Álcool;

•	 HOLOPET3D;

•	 Solucionários e Resumos;

•	 PET-WorkShop

•	 PET-Talk: Ciclo de palestras do PET Física;

•	 Semana da Física;

•	 Física Experimental;

•	 Pesquisa Integrada;

•	 Jornal do PET Física;

•	 Ciência Itinerante 2.0; e

•	 e-PET.

https://petfisica.ufms.br/
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Reunião semanal do grupo PET com o Tutor.

Foto da sala onde se localiza o PET-Física

Eventos Científicos
Diversos eventos acadêmicos são realizados no Infi, ou tem a participação de docentes do 
Infi, envolvendo os alunos dos nossos três cursos

Integra UFMS 

Realizado desde 2017, o Integra UFMS é o maior evento de Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Empreendedorismo do estado de Mato Grosso do Sul. O objetivo é reunir em um só local o 
resultado das atividades ligadas a Programa Institucional de Bolsas da Iniciação Científica 
(Pibic), Programa Institucional de Bolsas da Iniciação à Docência (Pibid), Programa de Educa-
ção Tutorial (PET), Extensão Universitária (Enex) e Empresas Juniores da UFMS e a Feira de 
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Tecnologias, Engenharias e Ciências de Mato Grosso do Sul (Fetec-MS). 

integra.ufms.br 

 Dia Internacional da Luz

O Dia Internacional da Luz, celebrado dia 16 de Maio, é uma inciativa global coordenada pela 
Unesco para chamar a atenção do mundo sobre a importância da Luz em diversos aspectos 
da sociedade, como a ciência, a cultura, a arte, a educação e o desenvolvimento sustentável.

No Infi, a participação no Dia Internacional da Luz se deu através dos pesquisadores do La-
boratório de Ótica e Fotônica, que são parte do sistema nacional de laboratórios SISFOTON.

sisfoton.ufms.br/dia-internacional-da-luz/ 

Ciclo de seminários do PPG em Ciência dos Materiais

O programa de pós-graduação em Ciência dos Materiais vem realizando um ciclo de seminá-
rios com a participação de pesquisadores do Brasil e do Exterior.

http://www.integra.ufms.br
https://sisfoton.ufms.br/dia-internacional-da-luz/
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Edição 2021

Principais ações e atividades de Extensão

Semanas da Física

A Semana da Física é a semana acadêmica do Instituto de Física. Trata-se de uma ação de 
extensão que teve sua, na sua formulação atual, teve sua quinta edição em 2022.

Na Semana da Física é promovida a integração entre os alunos dos cursos de Engenharia 
Física, Bacharelado e Licenciatura em Física, assim como com os alunos dos programas de 
pós-graduação.

Através de palestras e minicursos com profissionais e pesquisadores de destaque em suas 
áreas, os alunos são colocados em contato com uma grande diversidade de trajetórias pro-
fissionais possíveis, com áreas do conhecimento diferentes das abordadas nas aulas, além 
de poder ter contato direto com os palestrantes, trocando experiências e tirando dúvidas. 
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Edição 2019
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Edição 2021 - Online

      

Edição 2022
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Edição 2023
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Casa de Ciência e Cultura de Campo Grande

A Casa de Ciência e Cultura de Campo Grande foi projetada para ser um programa de extensão 
da UFMS, para apoiar e produzir ações visando capacitar professores e alunos do Ensino Fun-
damental e Médio, e também promover o acesso aos segmentos excluídos da população, para 
a inserção crítica na Sociedade do Conhecimento. As ações têm promovido a inclusão social e 
cultural, ampliação da cidadania, popularização da ciência e da arte, na cidade de Campo Gran-
de e cidades circunvizinhas, atendendo também outras cidades de Mato Grosso do Sul. O pro-
grama se iniciou em 2007, tendo a construção do edifício sede (foto 1) sido concluída em 2013. 
Ao longo desses anos, várias ações de extensão foram e são realizadas com o apoio da Casa 
da Ciência, coordenadas por docentes vinculados ao programa ou não, de diversas unidades 
administrativas da UFMS, com a participação de servidores técnicos e estudantes.

Os principais projetos desenvolvidos pela equipe atualmente são:

1.	 Clube de Astronomia Carl Sagan - Estudo e divulgação da Astronomia, com ações de ca-
pacitação, demonstrações, dinâmicas e observações astronômicas.

2.	 Laboratório de Robótica e Automação (Lara) - Desenvolvimento de tecnologias para po-
pularização da ciência.

Edifício sede da Casa da Ciência

Observação do céu noturno com telescópio em espaço público.
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Oficina de formação de monitores.

Casa de Ciência e Cultura de Campo Grande  

facebook.com/casadecienciaeculturacg

Clube de Astronomia Carl Sagan  

youtube.com/c/ClubedeAstronomiaCarlSagan

facebook.com/ClubedeAstronomiaCarlSagan

cacarlsagan.blogspot.com.br

instagram.com/clubedeastronomiacarlsagan

Demofísica: Laboratório de demonstração e experimentação

demofisica-infi.ufms.br/ 

Um maior entendimento dos conteúdos de física ministrados tanto na educação básica 
quanto nos cursos superiores, se dá com a observação direta do fenômeno físico relacio-
nado ao conteúdo ministrado em sala de aula. Sendo assim, esse projeto tem como objetivo 
manter um espaço que funcione como acervo de demonstrações que abranjam todo o con-
teúdo de física básica ministrados nas disciplinas de física. Com esse material organizado e 
de fácil acesso aos interessados, queremos levá-lo aos estudantes e professores do ensino 
básico propiciando a participação destes em visitas orientadas na UFMS ou nas próprias es-
colas com os grupos de apresentação. Esperamos assim criar mais um espaço que promova 
o aprendizado de forma diferente do convencional, fomentando principalmente ao público 
externo e alunos educação básica um maior interesse pelas ciências.

https://www.facebook.com/casadecienciaeculturacg
https://www.youtube.com/c/ClubedeAstronomiaCarlSagan
https://www.facebook.com/ClubedeAstronomiaCarlSagan
http://cacarlsagan.blogspot.com.br/
https://www.instagram.com/clubedeastronomiacarlsagan
http://demofisica-infi.ufms.br/
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Foto do acervo

Atendimento feito para disciplinas d graduação. Física para o Curso de Zootecnia da UFMS
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Atendimento a alunos de uma escola Estadual

Principais ações e atividades de Esporte 
Os estudantes dos cursos de física podem participar da Associação Acadêmica Atlética das Ciên-
cias Exatas (AAACEx). A AAACEx é uma atlética que tem como principal objetivo promover intera-
ções sociais por meio do esporte. Fundada por alunos dos cursos de exatas da UFMS, a AAACEx 
também se dedica a realizar campanhas comunitárias para ajudar instituições e comunidades.

A atlética oferece diversas modalidades esportivas para seus associados, como futebol, bas-
quete, vôlei e handebol. Além disso, a AAACEx também é conhecida por promover festas e even-
tos para seus membros, contribuindo para a formação de amizades e o trajeto na universidade.

A AAACEx é uma importante iniciativa, pois além de incentivar a prática esportiva e o enga-
jamento social, colabora para o desenvolvimento de habilidades como liderança, trabalho 
em equipe e organização. Sem dúvida, uma atlética que tem muito a oferecer aos alunos da 
UFMS e que merece todo nosso reconhecimento e apoio.
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Pesquisa e pós-graduação
Quanto a pós-graduação, o instituto de Física conta com dois Programas de pós graduação, 
ambos oferecendo cursos de mestrado e doutorado com nota Capes 4. Um em Ensino de 
Ciências e o outro em Ciência dos materiais. Os egressos de engenharia física podem voltar 
para a UFMS novamente como alunos no Programa de Pós Graduação em CIência dos Mate-
riais (ppgcm.ufms.br/), desenvolvendo pesquisas nas áreas de:

•	 Teoria, instrumentação e simulação computacional em materiais;

•	 Materiais, sensores e energia;

•	 Materiais aplicados à saúde; e

•	 Materiais e métodos para remediação e controle ambiental.

O instituto de Física conta com diversos laboratórios que desenvolvem pesquisas nas áreas de 
ciências atmosféricas e ambientais, nanomateriais aplicados a energia, saúde e meio ambiente, 
catálise e materiais funcionais, computação científica, microscopia eletrônica e de força atômica.

https://ppgcm.ufms.br/
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Grupo de Pesquisa em Eletroquímica

O Grupo de Pesquisa em Eletroquímica foi criado em 2015 pelo Prof. Dr. Cauê Alves Martins. 
Sua pesquisa envolve o desenvolvimento e avaliação da eletroatividade de nanocatalisado-
res para aplicações em células a combustível, envolvendo principalmente, síntese de nano-
material, investigação de parâmetros catalíticos e instrumentação impressa em 3D.

     

instagram.com/erg.3dtech/

instagram.com/nano.photon/

Laboratório de Óptica e Fotônica

sisfoton.ufms.br/

O laboratório tem como missão, desenvolver novas metodologias fotônicas disruptivas e es-
tratégicas para o desenvolvimento científico e tecnológico do país, que contribuam para o 
avanço econômico e social.

Suas principais atividades são:

•	 O LOFt dedica 30% de seu tempo (capital humano e infraestrutura) para atendimento de 
demandas externas, provenientes da comunidade acadêmica nacional e setores produ-
tivos (empresas, indústrias e startups).

•	 Desenvolvimento de pesquisas a nível de graduação e pós-graduação.

https://www.instagram.com/erg.3dtech/
https://www.instagram.com/nano.photon/
https://sisfoton.ufms.br/
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•	 Pesquisas dedicadas ao desenvolvimento e aplicação de materiais avançados para fotô-
nica para os setores de energia, agricultura e meio ambiente.

•	 Pesquisas e desenvolvimento dedicadas a Instrumentação óptica, espectroscopia e me-
trologia para os setores de saúde, agricultura e meio ambiente.

Laboratório de Microscopia de Força Atômica

Laboratório conta com um microscópio de força atômica (TT2 AFMWorkshop). Nesse labora-
tórios são desenvolvidas pesquisas que exploram a microscopia da força atômica e também 
a síntese de nanomateriais.
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Laboratório de Nanomateriais e Dispositivos Aplicados

instagram.com/andgroup_ms/

O grupo de pesquisa “AND” do acrônimo “Applied Nanomaterials & Devices” é liderados  pelos 
Professores Dr. Diego Carvalho Barbosa Alves e Dr. Além-Mar Bernardes Gonçalves. A pes-
quisa é dedicada ao estudo e aplicação de nanoestruturas a base de carbono, nanopartículas 
e óxidos nanoestruturados em geral e suas aplicações. O grupo possui expertise na síntese 
de nanoestruturas a base de carbono como Grafeno, Óxido de Grafeno, Óxido de Grafeno 
Reduzido, diferentes tipos de nanopartículas metálicas e óxido-metálicas. Além da síntese, 
o grupo busca o desenvolvimento de nanodispositivos para aplicação como sensores, super-
capacitores, redução de CO2. Os materiais sintetizados no laboratório ainda são envolvidos 
em diversos projetos colaborativos, desde da medicina veterinária, implantes dentários à 
aditivos para combustível. 

Laboratório de Ciências Atmosféricas - LCA

lca-infi.ufms.br/

Os professores do LCA possuem 2 grupos de pesquisa, sendo um em Física da Atmosfera e 
da Interação Biosfera-Atmosfera e outro, Grupo de Pesquisa em Física Ambiental, atuando 
desta forma em várias linhas de pesquisa. 

O LCA vem desenvolvendo pesquisas relacionadas a eletricidade atmosférica através do 
acompanhamento das tempestades e da medição do campo elétrico atmosférico; estudos 
sobre a poluição atmosférica através do monitoramento das concentrações dos poluentes 
atmosféricos; análise da água da chuva; estudos sobre a variabilidade dos recursos de ener-
gia solar e de mudanças no meio ambiente, através de análises estatísticas dos dados de 
campo em conjunto com dados de modelos e estudo de séries históricas de dados; estudo 
dos efeitos das mudanças no uso da terra nas trocas de energia e massa entre a superfície 
vegetada e a Atmosfera e previsão do tempo.

O LCA possui vários locais onde realiza as suas atividades. O laboratório de testes, localiza-
do no bloco 01.04.504, é utilizado para a montagem e manutenção dos equipamentos usa-
dos em todas as nossas linhas de atuação. Dentre esses sensores, destaca-se o medidor de 
campo elétrico atmosférico, que foi totalmente desenvolvido pelo LCA. A figura 1 mostra o 

https://www.instagram.com/andgroup_ms/
https://lca-infi.ufms.br/
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LCA central onde é feita a manutenção e teste bem como o desenvolvimento de instrumen-
tos. Já a figura 2 mostra o sensor de campo elétrico, o qual foi desenvolvido no LCA, é uma 
tecnologia própria.

Laboratório de desenvolvimento, manutenção e testes de equipamentos.

 

Sensores de Campo Elétrico

O LCA em parceria com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) montou duas es-
tações de monitoramento no Mato Grosso do Sul. A primeira, destinada ao monitoramento 
da qualidade do ar em Campo Grande - MS através de uma estação, sendo essa instalada no 
campus da UFMS. A figura 3 apresenta a estação (contêiner com os analisadores instalados).
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Estação de Monitoramento da qualidade do ar

Os dados das concentrações dos poluentes monitorados pela estação são convertidos no 
Índice de Qualidade do Ar (IQAr), que foi criado visando facilitar a divulgação dos dados de 
monitoramento da qualidade do ar de curto prazo, conforme estabelecido pela Resolução 
Conama nº 491/18, tornando mais fácil o entendimento dos resultados pela sociedade. O IQAR 
pode ser acessado pela população na página: lca-infi.ufms.br/qualiar/

A segunda estação, destinada ao acompanhamento do recurso de energia solar na região, 
está instalada na fazenda escola da UFMS em Terenos - MS. Atualmente a Estação está à ple-
no funcionamento, registrando 24 horas por dia, os dados meteorológicos, que têm servido 
para fundamentar e embasar resultados de diversas pesquisas no âmbito da UFMS e socie-
dade em geral. A figura 4 apresenta a plataforma com os sensores e a torre meteorológica.

Estação Solarimétrica e Meteorológica

https://lca-infi.ufms.br/qualiar/
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Essa estação faz parte de uma rede de coleta de dados com estações de medição distri-
buídas por todo o território brasileiro (projeto Sonda). O projeto Sonda do Inpe tem como 
principal objetivo implementar uma infraestrutura física e de recursos humanos destinada à 
montagem e melhoramento da base de dados de superfície necessária ao levantamento dos 
recursos de energia solar e eólica no Brasil e consequente planejamento de seu uso.

O Grupo de Pesquisa em Física Ambiental (GPFA) tem por objetivo o estudo dos efeitos das 
mudanças no uso da terra nas trocas de energia e massa entre a superfície vegetada e a At-
mosfera. Os estudos se concentram em alguns ecossistemas tropicais, mais especificamente 
o Pantanal, onde a atuação da agricultura e pecuária tem alterado de maneira significativa a 
composição da superfície, alterando assim a dinâmica das trocas gasosas (CO2 e H2O) entre a 
superfície e a atmosfera. Na figura 5 é apresentada a torre instrumentada, montada na Base de 
Estudos do Pantanal. A Figura 6 mostra os sistemas de aquisição de dados e controle de fluxo 
de CO2. A figura 7 mostra a estação meteorológica instalada no campo da Famez.

Torre instrumentada na Base do Pantanal

Sistemas de aquisição de dados e de controle de fluxo de CO2.
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Estação meteorológica instalada na Famez

Além dos estudos descritos acima, o LCA vem desenvolvendo e aplicando modelos numéri-
cos para a previsão do tempo. O Laboratório de Ciências Atmosféricas possui um Sistema de 
Computação de Alto Desempenho utilizado para realizar pesquisas com simulações numéricas 
de fenômenos meteorológicos e estudos climáticos. Estas pesquisas possibilitam melhorias 
na Previsão Numérica de Tempo e Mudanças Climáticas em Mato Grosso do Sul. Além disso, o 
sistema é usado para estudar impactos de fontes de emissões antropogênicas na qualidade 
do ar em Campo Grande - MS. A figura 8 mostra o sistema computacional de alto desempenho.

Sistema computacional de alto desempenho.
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